
\
.

'o . sr. Cordel! Hull no seu anuncia�o discurso} radiofonico,declarou que as, Na�ões Unidas
�.: .

não permitirão ':mais a. presen�a ·de espiões do eixp em' «países que se dizem nenlros» '.

A GAZE'TA: I����:�:�q'
Oi,etor.proprietárlo: J A I R o C A .L L ADO'

,�================�======�����,�==��==�
FLORIANOPOL15. j4.-jeira" II de eAbrzl de 1944. I . 'N.UMERO 2394 I

lan�s controla�os :pelo rá�io fracassaram :na' investida alemã em Inziu
INOTA" CARIOCAI ARCEL,JO lurJ-� .eomunlcado de boje diz. que Ira-Ij. PIRI RfSOLVfR �4 OIV[RG[NrIA

"

(Cop; de 'Press ·Parga de cassou uma tentativa alema na frente �e AnzlO. Nessa :. ,

'

' L L b N,
)7ITOR DO ESPIRITO sANTO

t t tO"
$

t I. t I d '

lo d"

Es�:i(�Ft�fc�'Ar���:�:��grá� eo a I,va· empregaram-se anl\s con ro auos pc raulO.

����e'ce ���d:S° !r��!;�:� ft' C�p'tur� ,-d� »Perol� "O Mar Ne�ro)'Mmto pouca gente, creio eu. J.I u ' u Uu u' U "I

.Espirito combativo, homem
.

'
.

r

.de talento Leonidas de Rezen- MOSCOr, 10 (U PJ-O ataque Iínal contra a <Perola

Pde po� se�pre sua-àti�idade _

a do MRr N�gr?> foi lançà?o provav.elmente pelo noroeste, O'
"

rlIO'Cllp,e' ,tam�em ,e; "prOVIISOrtlu".servíço de suas convicçoes. Nao e!;ltre a prI!lcI_pal ferr?VI� e o DnIest�r,. on�e a exrensa

'USou nunca a linguagem, duba rede rodovíaría permite melhor aproximaçao do grau-de ,

dos que negam afirmando, ou lago a noroeste da cidad,:. _ ,

' "
.

--::--------

.

procuram afirmar negando. A QUQ:ndo Odessa fOI capturada, os' russos contaram
. 'ARGEL (U P) ,LI b Js.'

.sua folha de. serviços ao [or- com um porto de p�imeira cla8s.e, do qual poderão operar _Y'." ,)
10 - L iion erto ae

. aVO;4 sera con-

malísmo é dar> maiores e rnelho- grandes forças nav:als. Com � limpeza da costa do M�r� rpàtldo em tene�te�general do remo da Italta ate que p pouo
.res de que ha memoria em nos- Negro, Odessa sevlrá como Importante porto de entrada .;tta?zano tenha opoituntdade de expressar sua optmãô sobre o

ao paiz. I de suprímentos. , �< jtatu�». do rei apój a captura de .'Roma pelos alzadoJ
'

:�g���d=1:���,e��� K''es-'selring e\s p" 'e-'ra lnV'
� aS-"aN'o"

,

Direíto. Teve como competidor ,
"

.

_
um escritor prestigiado e am-

,

"
.

,'.' ,

"'"

5�:;!i�az��!Fii: Pro'se'nDe � lut� no setor de l�rnuP'oll iONORES, 10 ,[U p]-a'emissora' de ferlim anu,QC'iOU:
.

i:t";',f';ea�J';���l: ;J�� di�; . Y u u U u·'
. que o marec�al Kesselrinu está esperando a cada mo�

. possível eVlta�-s� a �ua Vlt<:>na MOSCOC, 10 (U P) - A sudoeste de Tarnoppl, as .

t
o, '_

d' h I
.

,

'

o ,.'

'I:m�s tambem n�o fOI pos�lvel nossa� tropa� r�p�li!am ataques degrandes forças d_e tanks men O a IDvasao a zona ua cORlea ,pelo Rdrlatlcoevitar-se o despeito de candída- e de ínlantaría mmngos, que tentavam Irromper pelas nos. -.J...,.'-..-' '. _

,
, JlU

,

to derrotado", _ _. 1 s�s linhas para socorrer 06 agrupamentos cercadús.'

'At
'
-, ,..

,

-

jo?:��:�a�90i;�����fe��� '_-C.
" ,/

". 'I, .(tJ:ll,
�'

',' ,�, "a.g�,�, aereo a B·ru.xela$.
�:!�.fJ!�R�[.gtfo��·

., CeSaf' "RosSI fnr � 1I1ertado'c�, :ni���:.:���!m��i�::�.";oj.:::nf:;���õ�j�r\o:��:�
licia acabou reso erdeu a

.

/I> ,

deiros atacaram' 8S fabricas de avroes da arca de Bruxelas e obje'·
\ �tedra ue c�nse"ufra com o

.

NÀPOLES, 10 (U P)- Cesari Rossi,. uma. das fígiiras ttvos militares .:m Bourger na FraDçP, na zona do Canal' da-

.seu valO'; g ,

mais destacadas do famoso -oaso MlltteottI>, fOI posto em Mancha,. Os avioes atacantes estavam escoltades por ciças daS

Agora, 'embora guarde o lei- liberdade por ord�m das autoridades aliadas. Rossl, era ,o::i�_a_v::a-::e_n_on-:-a'J'\_fo_r:-ç_a'_f_é_re..,.'a_•._--::-, ........_� _

10 de enfermo os pigmeus ,que o p!ISlOneUo dos aliados ten�o �ld,O �etIdo. em _Sorr�nt?, em

E' . PRtPIS·O COM8ATER OS' nCfOfN_JfS 00' 'TRABAlHO.eombatem, que o denunciam, dez9�bro do ano passad?,. apos _as mv�stIgaçoes realIzadas, .

til JI II
ainda se lembram das antigas acr,edItando-se. q_ue sua IIbertaçao se ..deve, á f�lta de pro- -,

.

"-

-acusações, e, na falta de argu- vas 'de sua� .atIvIdades contra a seg.urança. Na� obstante,
mentos usam a'mesma arma sua culpabIlIdade no «caso Matteottl:. poderá, amda, a ser

fiue os integralistas tanto usa": melhor apurada pelas autoridades italianas.

Iam: E Leonida,s de Rezende
foi mais uma vez apontado co­

mo comunista no processo em

.que o antigo professor é, autor
oe que cotre na lRa Vara Civil.

li: pelo :qlenos o que deixa en­

'tender-o despacho do juiz Bru­
'no Barbosa, de que extraio o

.seguinte trecho:. /I

"Houve tempo, abominavel,
,em que.. quando a perversida­
,de ou outro' sentimento ,seme�

lhante pl"etendia lançar alguem
·ás feras, ante qualquer mani­

festação de simples liberalismo
.chamava-Ih� a esta d� 'comu­
nismo. 'O tempo passou ougua­
si. Lamentavel é, pois, que,um
-advogadO- esqueça a dignidade
,(lo seu oficio, para reeditar a

'torpesa" .

Magnifica a lição desse ma­

gistrado aI esse não advogado,
:cujo nome prefiro continuar a

-desGonhecer.
'

IRua
Conselheiro �afra.

i5tjNúmero aTUlso: Cr$ 0,30

, 'Telefone: 1638
\

ANO X

, - WASHINGTON, 10 (U P)-Fontes, autorísadas reve-
!a� .

que ,o� governos dos Estados Unidos' e da Inglaterra;
imciaram .«tlemarches:.. para impedir que o general HenrlRonore Gíraud renuncie ao seu posto de .comandante em
chefe das ,forças íraneesás, " '

Os russos conquistaramOdéssa
-E_:MIA', RNOPOl ���:�d;:�r����:l:�;�i.��� �!:r:�f'2::�i�;��n .�:.?:.��:

. agencia D,N.B. A evacuação do.grande POitO do' Mar Negro.foi
_ ,co�pletada á noite, tenpo lido destruido. todas 88 inatalaçõe!l I'(' 1 (T I P) A militarei 1c caís. I '

L01\[DRé�; O", tJ
-

LONDRES. 10 \U P-Urgentr)- A tunSta de Odes.a,
<tmt�sora de c:Berltm anunciou om consequencla da evacuação por parte das tropal lumeno-ger- IIque os alemães evacuaram msnic8I!I que 9 defcndÍEm. foi oficialmente, anunciada em ordem

�rn�oL do d�' de Stalin.
.

�I������������������������-_��-_. �_-��� ��

: TROPA RUSSAS ENTRAM NA TCHECO-StOVAQUIA

iltl

Hitler está atrapal�a�o com a Rumania
(li2/. 'J, 10 (U P) I No$. (Írculos dzplomatzcos desta

cidade prtsumt- se qnt a Rumama,' ao ahandonar a causa do
EIXO- o qut., parece estar iminente-ohrzgará Hitler a envzar

'para eJSe paí> um grande exerato ae civis e mzlztares, afzm
de· zmpedzr que o meJmo se tran40rme numa estrada' ltvre
para os. exercitos lOVzetZCOJ que avançaw sohre, a\�Alemanha.

De OTO PARRElRAS
(Diretor da Div:isâo dé Higiene e Se$'urança do Trabalhar

RIO - O Departamento' Nacional do Trabalho,/pela
suapivisão de Hiriene e Segutànçã do Trallia:lhó, acaba
de mostI:ar em estatistica minuciosa e intereSsante que
só na Cápital do Brasil, no ano passado, houve 67.036 aci­
dentes, que roubaram à economia nacionaJ 3.754.016 ho-
oras produtivas no comércio, é na indúsÜ'fa.

-

Do mesmo mal. se queixa a n0ssa grande aliada do
.
continente norte-americano. Desde a surpresa de Pearl
Harbor at� 10 de janeiro do corrente ano houve 36.600
óbitos por acide�ltes, ou seja:tn 7.500 falecimentos a mais
dos que foram consequentes a operações militares. Che­
gou a 2:).0 mil a cifra de operários definitivamente inha­
bilitados para o traba:lho e a 4.500 mil .os incapacitados,
temporariamente, o, que cOl'responde a 60 vezes mais

que os feridos de guerra.
Entre nós; 'Sega das Viana começa a organizar as

comissões locais de prevenção de acidentes. São elas for­
madas e constituidas, em cada fábrica, de gerentes, capa­
tazes e trabalhadores, indepentes da ação oficial do MJ-

,

nistério do Trabalho, apenas atuando harmoniosatnente

com o mesmo e tendo como finalidade estudar as causas

'dos desastres, diáriamente, verificados nas fábricaí;! �

oficin;:l,s. f
•

" •• ,

•

r Saibam os srs. empregadores, diretores ,e institutos
'

de previdencia !,:?ocial, gerentes de companhias e caixas
de segliros que a campanlm preventiva não será vitorio­
sa sem a atuação permanente e vigilante dessas comis­
sões locais, agindo nos próprios ambientes _de trabalho ..

É precis0 que esta verdade seja repetida e espalha­
da pelo BrasiL Urge que cada delegado regional do Mi­
nistérIo 'do Trabalho forme nessa campanha humanitá­

ria, em cada Estado, e nos principais nucleos brasileiros

de produção, certos dlo exito da mesma, tão necessária
,

ao progresso industrial do nosso país.
' "

A'pó's 21 diàs de' e�mbate,
-

NOVA IORQUE, 10 (U P)-A «.t;..BC» anuncia que as

tr<lpas da 17& divisão indiana abriram caminho., por entre
os ·áponeses e chegaram a Imphal, depQis de. 21 dias de

combates, durante os quais infligiram 1.000 baixas ao ini-

migo.
F

NDRES,.10 [U PJ�N�ticias ainda não cC)nfirmadas- asseveram
. 'que as tropas 'soviéticas'jãjmtraram, na Tcheco"slovaquia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. '1'
,'. !

O O I .1[---;�-ri sá�: "':'t�:::�':':��-::��:-re-::�u::7:j;:-I-:�:;niv=�::-�;;IIA=B;;·e;;R�;;1;;;1�11�':::;B:::;A=''R�AMORTf :.. S .. .'zo es .. . A ,B R I

ti ��rl,., :

'p°dder�� pr:;;ar
'

': destraldfJr de
A CO�ViÇãO de ser impossivel teto d� ózo�es que '���r�d1;e;" '-15-" �ai;;;:�Sc�a p�ra .�:Sistire� ,15 . ,Baratas

elementos opostos harmonísa-] hediondos. ,
" gr.alUltamepte O ftime esco-

rem-se.. torna profundamente . O isolamento deles �eco!ria '1IhldO para co!"e�orar apas-chocaIlJtes, para que nos possa- talvez do fato de ser o clima da-

5 f· sagem do pnmeiro

amverol S hado I
n'1OS conformar com eles, cer-I quela região mortífero para

?S"I' a.- eira Isario do (;INE BITZI ,aU U
.tos fenomenos comuns e de to-' outros homens em razao de .,'.,

'

dos os tempos, nos quais a na- I exalações mefiticas de lagoas 19,.3-:- E inau
, • •

- 19""-_C une-

tureza se .nos revela co�o que
I

mortas,.
alí exist�n!es, receptar I ,g�radonest�ca·l: ft Come�la Uu'mana Im�mo;açao. d�."voluptuarta, comprazendo-se

I
culo de tudo. que fosse

corro.m-I.1Pltal .

o

emell,
.

r

'1lprfl!lerroacyer IIIem unir o atraent� �o repuls!_lpido ou impuro; inclusive os, RITZ.

.1"
"

I
sano o me.

,VO: - certas varejeiras de co-�cadaveres de Nessa e outros
. '-- j .".... ,R1TZ.;.,,___,

res lindíssimas nas quais u 11 centauros.'
.

.

W

(Q)' S S A V· R 'lO)-Abelo apurad� une-se perfeita- I A claridade que se fez no fun- �Tr,. '. '

mente ao abjeto, como nos ho- do da gruta, onde, em uma sa- i� .'

mens, o sub!ime ao aviltante, lliência ao alto, Prometeu

pou-:1'
DIONISIO DAMIANI

Q,U3!ndo.,. segundo acontece =. sára o punho. giganteu, segu",. A elemeriCíe de hoje. marce o
mumente, o talento casa-se ii, rando a cana mflamada e ore-

aniversario natallcio do nosso
pobreza moral.

. \'. I pítante, atraiu ,para aquele re- distinto ccnterraneo e acatadoAcham
o..s sapientes ,tra�ar-se,', cmto todos os ozoles, surpreell-Ilndustrlal .sr, Dionlsio Damianl,

no prímeíro caso de um belo
i
didos �om o, n?v,o espetáculo; e

que será, por certo, multo ho­
t::edo e no. segound�< �e u� .re-

;
se terIam_. queimado se Pr�me- jnenageado pelos seus amigos,�lllamento da falsB\_ mtelIgên-1 teu, sapiente e magnammo; que "o são em. grande nümere.

cía e que vem a ser um enge- I lião os tivesse mantido, com _
'

nho ou marralhíce do mal. I seu braço titânico, afastados da. _::-'ERASTO MACEDO
O genio heleníco, nobre, pu- cana ignescente, na qual .o Faz anos

.

hoje. o' nosso pre-
:1"0., inimigo austero das imper .. 1

olhar de todos os ózoles se em- zado patrlclo sr. ErastoMacedo�
.feíções e que. por isso, não fo'il bebeu e também se iluminou alto e acatado funclonarlo ::lo
extranho a causa alguma do es·1 para sempre. ,Consulado Americano neste Es­
piri'to humano, recorria á ima-I Tudo porém, foram breves tadei, e presidente do Instituto
gínaçâe, em todos aqueles ca- instantes, porque Prometeu, Brasll-Estad.os Unidos.' Dotado
sos 'em que' os tatos e a razão pervígíl, na primeira oportuní- de nobres qualidades a que se �asament() o nosso estimado
não o satisfizessem, ou o con-' dade, dalí levou .o celíco togo alfa, um , caratet , í1ibado e um' ,c.onter.rane.o sr. Vf,alter Hilbert,
trartassem. Na mitologia há para a Focida, onde havia deí- 'btJnct'lSO\ corãç;lla� Iacil lhe foi da Industria d� �rlo�ans.
uma �ai�sag.em em <;lue s� sent<xado por momentos, o c�rpo dO"Cól:Jq'ulst.ar as �impatlas de um ENLACE

-

perteícamente ter sido VIsado o. novo �omem que .plasmara e a gran,cle�trculoslnceras amizades. I
}.(AGUILHOT AGUIAR'

�u;��nto de qmy tratamos no
I
que 80 faltava ammar. Apena� A s ,Iu�tas. manlfestaçoes que ,Na residencla do noive á Rua � Arrenda-se a antiga, e o bem111lClO.

.
I to�ou <;_om a ?ana enfogada. J ,lhe serãq__ prestadas hOJe, pelos Silva Jardim n092. realiza se hoje, afreguesada c.onhecldá "Padarl,éfL0:!5.0, que �romert�u, leval�j peIto deste, alI,se coou e'.su�lU seus Inumeros amigos, Juntamos ás 17,30 horas. no civil e rell- Central" com todo maqulnaria'é.�o ceu. po.r ,Mmerva, c�nsegUl:ll aquela pequena cham� sIdera!� as nossas.

_ gloso o enlace m�atri�onlal d.o .perténce, para fébricaçãõ de piolllcendIar a cana que levav,ll e prontamente <ü fremlto da Vi

VALTER SANTOS nosso estimado conterraneo. sr. etc. á tua Deedóro,n. 2,0; ne�ta"consigo, roçando. com ela n,a ,da, com0 uma luz que se pr.o��' " .' J.
,

• I José IMa ullhot, sargento da I I Iro.da do carro do sol, desceu ce-I ga, percorreu todo aquele fISI- A efemende ae hOle ass nala
Força pol�cial do Estado com a

.Cap ta, ncluslve, moradia aç,l-
)ere á terra. E, receioso de que co que em seguida: se levantou a passagem d.o aniversario na-

til h
.

I h J II t 'Aguiar
ma da padaria,' (sobrado) acel':·

as. fulg-qrações dó fogo celéste II ví�ido e ledo. Assim conseguiu taliclo do estimado (onte�raneo. f.��a d�e�r�rJ�ã� 'B� ;g�iar e d� ��;�r iropostas, apr�sen�andq
,no ambiente te,rreno, denu 1" Prometeu doar, ao ho�em .�l- sr\ Valter. Santos.. pro,pnetarl� sua exma. esposa :sra. d. Cus-

. a la.
",

I

ciassem aos deuses o furto que· ma e pensamento de CUJa.!:lll'_O d.o conceituado c,Salão Comer
tódia An'a Aguiar. '

li' A' '8- "J ri
'

T d 'IIem l;>enefício da humanidade, I resultou caráter e consciencla. clah.
,

'

,

I.
. Paranln.farão o ato: no civil .,',

'

a,o UUas aUeu .'acabava de prati0�r, ocult-ou·'o Mais tarde porém, notou-se O distinto aolversar tnáe, qut por parte 'do no.ivo o sr. Arnall "

,

.

�.,
.

I'ligeiro, por. uns instantes,

em)
existir uma classe de hom�ns gosa, de um largo clrcur o e am·

d.o Luz e sua exma'. es'posà sra o' agra eco uma graça' ",umaol?r�ta exü�tente na Ozolie-;- que não tinham alma, por<;l�e sade será por t,ão auplclosa data
d. :Odete LU7 e, no ,religlOS,o o. II .'

..

',
.

n�, �ar.a�'�;n :mom:nto co:nv;;: l�es faltava a ,?0P,lum �ensJ.e.�I-, multo cu,���I�e�ta�o." sr. Walter, sa��of, e SU,8\éxma., �

>'
,- P&IJL��,,�,.

'.

"

n)ente�!i�,.la:lo d�h :e amIp:tI 11.I�a1e de�a, �Ui� e d� o::Q.�e,�? ,.' CA_LOS -d; CORRE"" ,espOI8,sr,a. d���em'"Sa'rJ.t(\}�·-P�r :?-['M"PR'EGO:-e- D[ 'f�'TU'R'Ok':'-S'k,la F.oCl�\, ([úe fwav3í pe�(i), '() ongma o ca.ra��r do l:ndr�Id�o, , Festéià hoje��aeu 'anlvenarib parte da noivá, no religioso' osr. L .

-

'L
'

'U
'.

'

seu. novo, homem, confermdct-, �as, :que. no enta.n�o,. possUlam n�talido o 'gala�ts e 'vivaz me� Otavió' Aguiar e 'sua exmã espo- .

.

.,'.:'� ,�, .lhe alma e ,pens�mento, po.r- ll;nagmatIva e mes�o pensa-
nine Culos-Humbertó, estr4- 5a 'sra. d. Altamlra A,gQiar e no �Pr�clI6-I:a� um�u un;a����xtha(',,:\ql!anto, .

:ate entao os homens n�ento, porq�� sa;�Iam \ co:�C?, moso filho d.o acatado médico 'religioso, o sr. Itamar ZlIe e sua ,com co�b:�Ct��nto!l ctC1:pprtQ,Iuê,a- f
na? o� tmham; eram como os nmguem, urdIr e dIzer c�ous.as

.

S dr. limar Corrêa. dll'. ar d(), exma. esposa sra. d. Jovelina e. dact lografla, :para tr��ath�r. ,e�
alllmal�. _

.
0_ .'., belas ,e as vezes de relevan«l�, Curso de Enfermeiras LSo.cerrls, Aguiar ZI'P. Jlr�a de gra�de fut�ro, �,�I�a'

. Ozol}ena, a regIa? maIS b.a}� mas, se�pre em c.ont;aste com
tas da L. B. A., e neto dos VIAJAf\;T l . c;:aplt�,I, p�gand,o',se de ln��.�xa �a térra .e, por ISSO, abrIgo' suas aç.oes. E.ram os ozoles que' nustr:es patrícios srs. drs. Hum' FRM;fCISCO BONKE:yITZ bom ,or��nad_o� _,de todas .-as Imp�rez�s do mun- se haVlaJ;ll _dlspersa�o por ou-
berto Pederneiras, e Carlos Cor-' SeguIU onte� para Sao P�u- E�eusa,�o apr�len�a�,.e, "!:8.f!'do, que pala alI se eséoavam, tras terras, esclareCIdos pelo. .

1.0 .o sr. FrancIsc.o Bonlrewltz, preenchendo as condtçoes eXlgt-
era habitada por uns' homens, que lhes deixâra no cerébro a·

rêa. .

mestre-mecânic.o da Oficina da._;..tíiíí comó; grlÍu de instru:"
.que viviam. completamente iso- portentosa vi'são do sidére'o �o.- Festeja hoje o leu aniversario Hdepcke:

_

. 'çã'ó, ,idad� e ..;útti�a oc�pação.:·"
lados dos mais", feissimw de as,· go. 8 geiltíl lenhorita CeHa Edy .:::_- Para Soo Paulo, .onde vae

. Oferta por e.cnto, par!! e.ta
peQtl) e peior áinda de' costu-' K uzer; que por e.te motivo se- fixar residencia, seguiu:ontem, redação. endereçada a c:VE�-
.IDes, o que lhes grangeou o °ep'i_ .

Artur Galetti rá muito felicitada., acompanhada de seus filhos CEpORES.."
,

,"

-- -_ --

�
-�

" ___.;

E Dilma, J.osé e Ivo, a exma. sra.
Edio Urtiga Fedrigo

I
. DR. LINS, NEVES \ :����:��! h�:�O;:�� o

d. Isabel �ilva. ----' e "

'

-,Ex 811istenfe da Cliojea Ginecol6gico ,da Fac. Nac. Medi- aniverlarlo natalício da graciosa Imposto �e Renda Lenadir Rosa Fedriga'f
cina e da, Maternidade Arnaldo de Mora'is, do �jo de Ja- e gentillsslma senho'r'nha EElela A Delegacia Reg'làô'al do Impos- ,

"

I
Cueiro. Mar!a Nlco.liche, aplléada aluna to de Renda, acha se Instalada participam a seus parentes I

Chefe dó S'erviço Pré Ngtal da Depsrt.o de Saúde do Instituto Co,raçllo de Jesús,e á rua Trajano n. 23 - 1. an.dar, -

e pessôas àmlgas�'rinase�"
,tUnlea Médica em Geral'

.

dtleta filho! do' no.SSO distinto onde atenderá os contribuintes menta de sya filha Vera Ma- '

contemineo sr. Eduardo Nléolich, nos seguintes horarlÓs: -

'

. ria, ccorrid.o a 7-4-44.'

-iDoenças .de,: senhoras digno secretárl.o, da Junta ,Co- 9 horas ás 12�e 14 ás 17, dl- �'.'
. merclal do Estado. ariamente, excét� aos sabados «ProfessOora ',de" '.mUSICI".PARTOS' 'que será das 9 ás 12 horas, U

Consu'ltorio .R. Felip� Schl;11iclt, 34 - Sala 4 jORN. GUSTAVO NEVES
apenas Diplom&da pelo Conservatorio

A data de' on,tem marcou o I
'. .

'I" R·
'

·D·.'ar.·amente das • a's 6 h""ras '

ALUGA-S'E
Bra.i eiro "de MU9lC8, do �a'. '"lo UI

aniversario natalicló do talento- .

�-----'----�-�- te Janéiro lecioaa pianQ. can:"
,

MI'S :�r1t�rr"�1!5t��fpGust!lVO Neves,
um quarto para soltel.ro.' rua C? � teoria musical ,«(::U':IO eSl;le-

'81:'"-,, p

•

,.,

•

,. .'. '; •

Exptesslvas homenahens fo- C.onselhelrõ Mafra n' 15�, com· ClaJlzado). .'
" \

.

entrada índepend:nte· âv. Rio Dran.,o!, 8:1Iram prestadas ao aniverSariante
_ " _ Á "-"' _"..-_ -,.:r T..

T
..T&"'á"'..-","'&-&T..T,":_�

Manoel Vie!ra de Melo e família, F(8nci.�o Vieira de '::��, tra'o'scurso dessa festiva

'.,"
.. P·r·oJlle'ç;'a"-�o d'e'"''''',' ".·,·I'm-"e.s' ,.

Melo e familia convidam aos parentes e pessoas amigas para as-

si.tir.em a miua que por alma de sua inelt'}uecivel ,mãi MARIA Passou o�tem o anlver�arl.o O .Instituto Brasil-Estados Unidol fará realizar hoje, ã.
GALDINA, lerá celebrada quinta-teira, dia 13, á. 7 horas na natallclo da exma. sra. d. Amé- 4,30 e 7,30 hóra., para seul aSlociado9, 2 lessõel cinematografi..,
Catedral, no ,altar de N, S, de Lourde.. . lia Rosa; �resldt'Jnte em Piala cas, com 8 apresentação do leguinte programa:

.

Penhorados agradecem, antecipadamente, a todo. que Cf>mprié1a, vtuva do nosso sau- l)-Noticial do Dia nOs 13 eIS.
comparecerem a esse ato. doso conterraneo Francisco VI- 2)-EDtermeira. do Ar.

'

Id�lino Silveira de Abreu Hen.rique Hilbert eira da Rósa. 3)-Navios�para , vi�oti8.

Genó Perei:a de Abreu Kãthe eHilbert AO 'POVO .DE, fLORIANOPOL.IS A
·;�:�:�\::t�e.ai�a·::::E��:� ·�:�::::::ia�:!:��:�fd Ca)'s'.a, Esp\er..a'"nça',de sua filha Aurora"com o Walter com a senherita
sr. Walter Hilbert. Aurora de'Abreu.

'

Florlaropolls, 9-:-4- 944. Orleaós. 9 4-1944 dlarlalDente está reeebendo 88 últimas novidades em� ea,se-'
_iras,.tropleaes, roupas feitas para hOlDenll

e. senhoras., e.pasl'de borraeha ., gábardines, e IODltos outros, art110H, que �. S.'
.\

peder,á � -.dqalrlr á' vista e a praz'o pelos IDeD,ores
'.

1
.)

" pre�os d� pr.e- '

J

.. ,

_,,----.--------_.

/

lULIA OUTRA
Festejo.u, ontem, a ,:stia data

aniversaria a exma, srà: d. julía
Dutra, digná esposa do sr, Eu­
ripedes ,Rodrigues Lopes, funci­
onaria da InSpetoria de Estradas
de Rodagem. I

I -Óc

Fez anal :ootem o jovem lu:
lia' Kluser, industriàrio em Iti­
isí, on'de goz� de moita estima.

NOIV�O
Com a gentil senhorita Auróra

de Abreu, dileta filha do sr. Ida
IIno Silveira de Abreu, contratou

·,fstabilisador par.
Rad,·o·

.

2 c�lrrent,s': 1ª­
-e 220'-, VENDE--

SE" y� -"1fo��aÇêiés�ri��
ta ,Redação com- R.V.'

'Alphêo e Leocadia TO:-
.

lenUno' de Souza
participam aós seus paren-

'

tes e amigos' o .contrato I

de casamento de sua Iílha'
MARIA

.

DE LC>URDES'
com o s'r.· FRANCIS' é.'

- REBELO.
FpoUs.,30 de Março 1944.

, 1

ipresentarp-se noivos

,-.
,"

WALTER, E. AURORA
, .

•

...•. I"
I
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produção e o beneficialDen-­
to dos carvões. nacionais.

"

Sobre o funcionamento da ,U'sina"de, TUbarão, que te'rá ai capaci­
dade anual "de' beneficiar 2.000.00'0·, de toneladas, fala o' dr. Er�

, Ainda a pouco, o governo te-I so combustível porque este era! ,
'",

'

C t
f/l

�

ra esse problema - mecanizar tadores, como capital a ser re­
ve oportunidade de tomar pro- escaso, não havendo, portanto, �nanl .' O rim' ao máximo as minas de carvão. numerado pelas taxas apenas o
-vídencias no sentido de desen- segurança de suprimento regu- ,,�'. ,11; o que estão fazendo as aplicado nas obras de' acosta-
volver a produção dos carvões lar., rismos estatísticos.'

,

. '[maiores organizações. No após gem e na aparelhagem de mo-
nacionais: Tal' era a situação quando o Assim, o produção brasileira guerra, com a queda ínevíta- vimentação .

- Sôbre este assunto, tivemos eminente estadista dr. Getulio de carvão que, em quantidade- .vel dos preços de venda, prova- Dessa forma os fretes .ferro­oportunidade de ouvir o dr. Vargas, com o decreto n. 20.000, I tonelada, era, em 19i:!5, num to- 'velniente só as minas com ex- viários e as taxas portuáriasErnani Bittencourt Cotrim, de 9 de julho 'de 1931, estabele-. tal de 39l.879" foi caindo até o! tração e transporte mecaniza- seriam grandemente reduzidos
chete do, Departamento de Mi- .ceu a cortgatoríedade do con- � ano de 1930: Foi, então, naque- ,dos, subsistirão, desaparecendo e decresceriam á medida que a,
neração e Siderurgia da Orga- sumo de, 10% de carvão nacio-! le período" que, graças as pro- 'as garimpagens de carvão, ,os exportação crescesse.
nízação Lage, nal, taxa essa que elevou mais: videncias tomadas pelo govêr-, empreiteiros, e mesmo as pe-' Mas, entre as parcelas do
O vice-presidente do Sindica- sa forma, com a criação do! no consubstancíadas no- decre- 'quenas minas. A produção se custo do carvão nos mercados,to da Industría de Extração do tarde para 20%, quebrando des- ! to em apreço, conseguiu-se. um

I

concentrará nas minas, "apare- consumidores, a que mais avul­
Carvão assim s,e expressou: mercado, o circulo vicioso que! sensível equilibrio e já .no ano .Ihadas, o que, de C€rta forma, ,ta, depois do custo da produ-
- '�Níl: realidade a indústria angustiava a indústria cal'boní-Iseguillte, isto é em 1!:131, acusa-II reduzirá o custo. ção e benefíciamento é a

'

do
dos carvões nacionais vinha ar- fera nacional. va a nossa produção deste pre- A Organização Henrique La-r transporte .marítímo. Os na­
rastando, até 1931," uma, vida S�mu]taneamente com esse cioso minério um total de ..... ge, sob a direção inteligente e vias hoje aplicados no tráfego
penosa. Os carvões brasíleíros amparo decisivo o então coro- 493.760 toneladas. A partir daí, 'dinâmica de Pedro Brando, en- do carvão são velhos, de poucapossuindo característícas espe- nel Mendonça Lima, diretor da Inum .crescer sempre constante, ,'controu o apoio precioso do marcha, reduzida tonelagem,cíaís, diferentes das que corres.. Estrada de Ferro Central do latingtu, em 1942, 1.757.021 to- -presídente Getúlio Vargas e econstruídos para carga geral,

'

pondíam aos carvões importa- Brasil, com o seu entusiasmo Inela�as .:
,

, .[ dos ministros Souza Costa e com pequenas escotilhas, dif,i-,

'dos, repre�entantes dos que de pelos .grandea problemas .bra- . E� 1943 � ,ex�ração 'no Rio Mer_:donça 'Lima, pará a realAi- cultando as operações da car-,melhor exíste no mundo em síleíros, entusiasmo contagtoso, IGrande do Sul atíngtu 1.2'00.000 zaçao do aparelhamento meca- ga e descarga nos portos, do"
combustíveís :_ Oardíff, Rhu�, que anima e incentiva, abriu as

I tonelada� .Em Santa Oataríana nico de suas min9:s do Estado que resutta na necessidade de,�ocanhontas -, para os quais portas do grande mercado que ia produçãodecarvão
..

e moínha de Sánta, Catarina e grande um, frete elevado e íneompatí­�tava projetado e adatado to- é a Estrada de Ferro Central do I exportaveís foi de 5.93.(fOO tone- .parte dele já está adquirido vel com uma 'mercadoria de
-dftro nosso aparelhamento in- Brasil e ofereceu ás minas con- lactas e, coino-�s.se�':tfpos expor-. '110S Estados Unidos. Espera-' baixo .custo como o carvão.dustríal de produção de vapor tratos por õ anos a preços re- taveís repr'ooentám,::em media," mos, que no correr de 1944 pos- .

O govêrno, pelo Ministério,
� de dístílação - caldeiras e re- muneradores, garantindo, des- cerca de-75% .do. bruto minera- samos fazê-lo íuncíonar, am- da Viação, já está, porém, ata­tortas - tinham restrito e di- sa forma, os capítaís que se ín- do 'conclue-se.que aexportação plíando de muito a produção. cando essa face importantissi-"ficil mercado, e porísso a sua vertessem. no desenvolvimento I de carvão 'neste Estado deve O govêrno por igual está díre- ma do problema com o .exame .:

produção não ,podia crescer e da produção do carvão nacio- ter .alcançado c8pO.000 tonela- -tamente concluindo as' obras' de construção de navíos-icar­
desenvolver-se. Por outro lado nal, MaIS alto que qualquer e-I da. Com a produção, embora do porto de Laguna e o apare- voeíros próprios como os.raserrí
ps consumidores não se prepa- logio a "essa clarívídencía poli- pequena, dos Estados do Para- lhamento da Estrada de Ferro os americanos e os ingleses' pa-�avam para a utiliz;ação do nos� tica do govél'tlo falam os alga- ná. é de São l"'á;u10, de que àín- pana Tereza Cristina e já au-. ra tráfego idêntico. ' ,

.'

- e " ....::., .
-

�I
da nã€) temos dados, o, total de, torizou a ampliação das obras j A Organização Hensíque La-

"

\
HO'JE • 3a "'fJ::I,RA 194� segUram�nte,: u�trapas�ou do I?ôrt� de Im�ítuba, da 01'- ,ge, prel?arou já os planos de

• L . �- casa dos. dOIS mílhões. .

,gamzaçÇl.o Henrique Lage, por um navio de 3:500 toneladas,
ás :; e ",30 horas Infelizmente esse ritmo as,' onde se faz a exportação da com 10 milhas hor�rtaS' de,

O d S ,CengiOnaI, ..segundo presagiam maior parte do carvão catari� marcha e com o calaq,õ, compa'"
:,.' �.sucesso uO,S ' u,ce.ssos .

as CiTcunstáriciáS do momento, i'nensej obras essas . .que já fo,,:: tivel com a situação ãtua:l dos
... dificilment� poderá sermantiçtp ram iniciadas. Para reduzir O" portos exportadores de Laguna

em '1944. ',.4'()qJlic�ção, á indús�' custo do carvão em Santa .ca-: e Imbituba e estuda outro deI tria mineír-a, gos novos".precéi. t�rina seria interessante, tam- 8:000 toneladas para- ut1lizar o

I
' tos '. da Gorisolidação·';,.da!;> LBís_'bçll1, que o govêmo, entre ou- porto de Imbituba, depóis (,le

'f, Trabalhistas;.llo to�ante,'>aQ:es:. f�as" como medida preparató- Güncluiãas as 'obl'as�agora ini-!� II tabelecirii�ntó db c:fil:j, ),1l)f:n.ii,i!l,l d�� {i,ã ,do, após guerra determinas- ciapas.
' .

I . 6 h�r�.'e á.·ex�l�s�o ��s tl:ab�� s� a- Es!r�� de 1"€1'1'0 Dona 1'e- -C;om �ais navios 'em tráfego
i

.

lhos sUbterraneos' dos fnenol'e� :reza Cnstma a cobrança de sera certamente Dossivel redu­
I de 18. (a.':Ü á�io_s� q4e',e!'i·tl'árl:!-rrl tar.ifas apen�� s:uficie!'lte p9:l'a zir o frete mal;ítin1o a cêrca de
i ,em VIgor a partIr de 10 de no- a �Justo eqUlllbno fmanceu'o 1/3 do atlla:l.
! :vembro 'de 1943, determinou daquel'i:l. Estrada', abrindo mão, Tivemos a honra de ser de�
I i sensiveis alterações na mão de assim, de .saldos, em benefício signados,. em 1940, pelo sr. mi­
l : obra especializada, então escas- da economia geral do }3aís e nistro l\tlendonça' Lima, paraI I sa. A redução -diária,� no Riõ' COl1sicterasse, nos portos expor- i .2' ".., 'l,,,���';>7,�I jGrancle do Sul, ultrapassou .. l' ,

'

.

1 (ConUoua n-l 7a. pagll1a-

'1000 t
- "� ",,....t, "'. qt'_�'J'\_

,. on-eladas, e em Santa ;
,_ ....--.--�. "'-"_'_';' ,�- ",-,-'_";.;.:-""

.. _c ... __ -,
.. c, 'i .

,

' ,-I ICatarinal no conjunto de todas"
"

..
.r' • ":"

"I�.�t� (�;tB,9::'D��_ -

,

'I'I as minas, é tam?em �centua-; �
ê" n��d#,��", ii, D,� t';!IRIL .o�- �tJ4'.-- ,,'

lã daN° _

.

_ .

i
t' ret1 tto Alv:�ro de tarvalhu-Cme·OneOfl li

ii
ao poetemos esqmvar-nos 81" - ,r. , �

,

i em reconh€cer que·foram

e1e--I!
- . ..' A::J 8,3(,) HoR.AS ,

" . 1

II vad?s os intuitos elos que}ntro- .,1 TEl\JPOR<\DA DE ART'E E BO:M HUMOR
dUZlram e.ssas· modlflcaçoes na' ft'El GES e sua GRANDE COMPA·

, l�gislação trabalhista que en-. II NRI! DE COMB'DIAS

II tao v�gorav� para' a in1ústria:'111 APRESENTÃNDO:" �
,

de mmeraç�o, mas, ceI (,ame�- R
O LUC'O N 4

I
te, mel'ecerao toda a atençao! '. ...,,_.

,
dos nossos estadistas sempre

�

desejosos de acertar, as suas' HILARli\NTE COME'DJA EM 3 A.TOS
consequências sôbre a econo- UMA VEftDADEIBA FABEJe!\. DE G\RGALHADAS,

I 'mia nacional e; naturalmente, PREC9S: Cr$ 6,60 (C�deiraB�Nume�ad6s)-Balcões Cr$ 6,60
II será examinada a conveniên- -Cawarotes Cr$ 3'3,00 -Geral Ci $ 2,20

'II� ���c�:s se���pi��:�f:relr��li� I C � "

.' . fi flE IA l-�{;'s6li�cm�J!��-j atenue!il esses efeitos. ,I'
�ne ii

".
:&-� , fcn�u 1�.ç�1

j Com a mão de obra cara e' IIO.jE A�§ 7,:'10 bOrBti ilOdE
II escassa só há uma solução pa- i lIma loia cinem'lt()grafica. A histuria de um ardente patrio-

",\ Iii ---.-----. 'I ta que o destino conduziu ao caminho da gkria. O paladi-

I·
I JUrCII Gouvêa ! I no do Di"i'o e da Libe,dade (

NO 'PROGRAMA.:-Complen��nto Nacional. ' Valda i. Gouvêa I ! O J Ovem r. PITT
i!I'lt..eft "'� Cr$ 4 00 e Cr$ 3 O" Crianças de lO! pari c'o. am aos S'WS o, ilft.'n- ii I

Maior. do que o -Conde de Monte Crj8to'�com ROBERT.Ir v • " J--., LJONAT. Phiiis CARVER, Robert MORLEY e John Milisaté 14 anos p2g:;rão C'$ 2·00. I tes e pe<,sras amj�3S' o :ias· I, NO PROGRAMA:AVISO: -

05.ESTuaflHTt5 pura.gozarlZm ÔO o'?ctim:zn- i Ciíllfi1((, d' ;:"'lI flthtnho

II l-CINE JORNAL BRASILEIRO-DIP
I.

' to, élr.u!.,m aeyI'5I!nt9.L.s_lJa.ca�l'ter���rt:I,ro. II JOSE'.ROBERTO
I 2·-BILHETE PREMIADO -Desenho.ocorrido a 27-3--,1944

.... L�.:� qe ;,:��:�����=��:��_��I . __ ,c_.__ .. , __ .. __ ..

�,_, •• ... ,'_ ... _
! 1 ..�����1:��:!!:�!�.��.=- Censu�a_�ly�.ª_�il'.'2Q("" ,....,.,. CSU''!:::Q:ijtit'-;'' .,e.R.�S!n:''''aw-í.a�,Ud''WT:ltml*_�.�''Si':»12 m' ',.i.....,....,.,fE't.....A5t :!"V&1F rar���1ol! c!'I1IIIõo& :�....::�f! m::;ríôl�.;· :w:....,.
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�--�E'T�
de VITItR A. ESPJNDOI.t\

Rua João PiDto� 14 Floriouopo_li8
Para Instalações de luz, 'fôrça e 'antenas para
radlos, consertos e aumentos procurem a

A ELE'TR,ICA

�!
I Tem sempre em estoque e á vencla. por preços

FLORIANOPOLIS : sem competidores: Material elétrico, lustres. abat·
t jours elegantes e modernos. chuveiros e torneiras

����������������������������������:Lr�r���,_�����-����������!�l�������-�����!�!.�!����������������_�ll�!����������T:���.������T����'
La.ando-se cam D Sabão

Mulua Catarin80se·de Seguros
de Fogo e de Transportes Terrestres

e Mari "mos
Cópia da ata !d,a assembléia l::el.'al ordin.á- e cuja leitura determtneuvse fizesse, para da por unanímidade. ,A &<>guiJ", com-.a pa­
ria da sociedade anônima "Mfttua Cata- conhecimento da assembléia. Solicitando lavra, o assocíado' Adillfo Wolrstein,
rinense de ·Segw.·os 'd.e Fogo :e ãe Trans- a palavra, pela ordem, o associado Fritz membro do Conselho Administrativo,
portes Ten-estres e_Marítimos".' realizada F'reytag, propôs a.dispensa de tal Ieítu- cujo mandato encerrou- se e dtretor-ge­
em trinta ® março de mil novecentos e ra, visto que os referidos documentos já I rente da sociedade, sentíu- se no dever

q'd:areii� e quátro
.

-eram ·<10 conheeírnento de todos, pelas de chamar a atenção da assembléia para

Aos trinta dias do mês de março do publicações que fOliam feitas, Consultada dois fatos impor-tantes da vida da socíe­

âno de míl.novecentos e quarenta e qua- .a assembléia, foi aprovada a dispensa, dade, que consiste na aprovação dos no­

tro, às 4e�ess.ei,s horas, na sede social do. abstendo- se de manírestar-se os mem- vos estatutos, da mudança do nome da

Clube Náütlco Alrnêtica,: à rua Quinze de 131'08 da diretoria, os do,Conselho Admí- sociedade e da_lj.m�)iaçã9. de suas .cpera­
Novembro, desta cidade. reuniram-se, nístraeívc il Fiscal. Em seguida, o senhor ções a todo territôrio nacional, por ato

em segunda convocação; tíe acôrdo. com presidente pôsv em 'discus�ão- os citados recente do exmo. senhor Presidente da

o anüncío devidamente publicado na imo documentos, concedendo a palavra a República, e bem assim a construção do

prensa -"locál-e- no "Diário 'Oficial' (lo quem dela quisesse fazer ·USo. Passado edifício da .sede social a ser feita nesta

Estado.", os- .assocados constantes do .. li, alguns .. momentos .
e não havendo .

quem cidade, à rua 15. de Novembro esquina
vro de .presença. TO!lIlando a palavra, o pedisse a palavra, o senhor presidente da rua Bom Retir-o .. O assocíado senhor

senhor Auolf6 SClmlalz, diretOl:-presiliente' declarou encerrada a discussão e pôs em Wollstein desenvolveu judiciosas consí­

da sociedade, indicou para. presidir os. votação os mencionados documentos, que derações em tôrno dêsses dois fatos, sen­
trabalhos desta reunião, o senhor+Alf're- foi'am apro:vados por .unaúimídade- dos do as suas últírrias > palavras" coroadas

do Camp(J's,'pl>'efeito.munici:pal de Blume- .. presentes, a1pStén-dv-se. de votar .OS mem- ,por uma salva de palmas da assembléia.

nau, cuja Prefeítura é também associada, bros da dírétorta, do Conselho' Admínís- F'ihalmente, usando da palavra, b asso­

proposta que' foi .aceíta com muita sim- tratívo e -do - COl'lselho -F'lscal;. na -forma ciado senhor Genésio Lins, .dil·etor-gereu­
patia .pelos assocíados. presentes. Toman- da lei, em virtude do que o senhor pre- te do Banco Indústria e Comércio de

do assento no topo da -lÜesa o senhor AI- sidente declarou aprovados o relatório Santa Catarjna S. A., jt}stificou, com

frecto Campos declarou .aceítar a .ínves- .da. diretoria, o. balanço geral, o parecer muita felicidade, um voto de louvor aos

tidura e agradeceu a sua escolha, índí- do Conselho F'íscal e demais contas' do membros-da diretoria, pelo brHhánte de­

cando para secretariar "OS trabalhos os .exercícío de 1943, inclusive a conta de sempenho de suas atribui�ões e pela
ó

tí­

associados .senhores Nestor Heusí e Axel lucros e perdas. Passando-se ao segundo ma situação fmancetra 'ent que se encon­

'Dee�e, 'para "prímeíro e' segundo secretã- item da:' ordem "do dia, '0 senhor presí- tra a sooíedade, pe,çlindo caos presentes
l'i08, -respesttvamente, .escoíha que vmere- ,'denté convídou .a assembléia a eleger' os que o acompanhasse nesse gesto de ín­

ceu aprovação da assembléia, .sem "res- membros do Conselho Administrativo contestável merecimento, sendo as suas

tríções. Assim constítuída'' a mesa, o se- I .para
'

o período de ·1944 a 194'7, tendo; palavras e os seus conceitos aprovados
nhor- .pJ;es.idente,m,an:çlou que o r>rimeiro a seguir, pedido a palavra o associado por uma salva de palmas. NãO havendo

secretário procedesse a verifiêação e o IlfIercílio Deeke; que ofereceu a· sua índí- mais quem -pedjsse a palavra e achando­

encerramentoo <do Ji'Vro de i.presença,

ten'l ca9ão,.
da q�al

re.
sultou

.serem
_ €leitos, se esgotada a matéria da ordem do dia,

do-se constatado o. comoarecímento .por aclamação dos presentes, os seguín- o senhor presidente,' depois de agrade­
de setenta "e' um 'assocíados. Em se· tes senhores: dr.' Guilherme -Renaux, cer o comparecimento dOS senhores as­

guída, 0_ .s.t;l1l}ort .pre§.igenp� mandou que . W�nter�Metz, Apemar Ç}arcia. Vitor Dee- socíados declarou encerrada a "sessão. da

ti primeiro secretario procedesse a

.lei-, ke,
Otto Hennrrígs, Adolfo 'Schrri:arz� Nes: .qlllal se· lavrGlll a.p:r.esente ata;· que foi ·es-·

tura ··do an1,Í1lcio ,de con'Vocação da as- tox He.usi.e Adolfo Wollsteln, todo,s bra· crita por mim, Egon Freitag, e vai subs·

sembléia, pJlblicado no "Diário Oficial' sileiros, residentes e domiciliados neste crlta.pelO prim€il'o secretário serthol'

do Estado1' de Sartta Catarina e n6 jor.! Estado,' nas cidades de Brusque, 30invile, Nestor fleusi, a. q1,lal, depois de lida; cou"
nal lpqal."Ciqade dl! ;Blumenau", respee- ; Itaja� e Blumel:\au, Proclamado o resul- feridã e achada conforme, foi aprovada
tivaniertte nas MiçOes de yinte e vinte i tado da éleiçáo,- Ó senhor Iíresidente de· e vai devidamente ass41ada pela. mesa .e

e um e dez�ito e dezenove do. corrente. clarou empossados ,to.dos .os _eleitos, cum· pelos associados presentes. Eu, Nestor

mês, cujo anúncio é do seguinte teór:' prindo notar que se abstiveram de votar Eé�si, prhn€iro secretário a subscrevo e

"Mútua' 'e'aUtrirtense' de- Seguros' de Fogo, os impedidos 'por lei. ·:Passando-se ao ter- aS8mO'. Alft!:!<19,Campoª, p�sidel!te.,­
e de Trahspottes'Terre.st,res,e Marftimo�.i�elTo .. ,ponto da.ordem do dia, que trata Nestor l;{eusi: 1° secretário:- Axel Dee­
Assembléia _Geral" oriQinária. Segunda l·aa eleiçào aos membros efetivó's e' SUo

. ,ke, 2Q seGl'etar10 - A. Schinalz � Be!',

convocação. São convidadoll os associados .. plentea do Consel:ho ,Fiscal, para o exel' •• man Weege - Hermaml. Weeg€ Ind.

dest!! sociedade a se reuni!'€m em as· ! dcio de 1944, c senhor presid€nte cen. Com.: S. A., Hel'mal1n 'Weege, presidente'
llembléia geral ordinária, na sede do í vidolt a assembléia a manifestar-se. teu· -; Çtll Fausto cl,e SçlU,ga - Artur Rabe

Clube Náutico América, � rua· Quinze de do sij].o eleitos, por aclamação, .em yirtu- Jum!)r - Malharla Blumenau S. A.,
Novembro, nesta cidade, 110 dia trinta de 'de' da indicaçã6' do' assócia'do Kurt vôn Ralp,h .. Gross, F. Steinbacla· -- Ralph
março do .corrente' ano, .às dezesseis ho- Hertwig, oS, segu.intes senhores: .par,a. Groso\\ - Félix Steinbach - Aloísio Mi·

ras, a-,ftm,de delib.er,arem sôbre os se· membl'os efeti'Vos: Luiz de Fr€itas Mel- I chels - Otto Henn1ngs - Paulo -Sahin·

gul.ntes assilntos: 10'- discussão e aproo
-

ro, '1"eófilo' B. "Zadrozny -e Leop€ll<io C.o-' dl� ,- Ind,. d€. Féc�l'l, Oia. Lorenz, J".
vaçllo. do. rgllitPrlo da dl):J�t().ria, l;)alanço Jln, bra�ileiros, res�del1tes e domicilia- Schindl\?l' -- Wllly SleVel't - Cortume

geral e pate,cer do' Conselho 'Fiscal; re- d{)s nesta cidade e paTa suplentes:' Boni- {)"va�d.o.Otte S. A., Ralf -Otte·..,..... Freder·!­
fel'eIites ao' exercíc,io finallceÍl'o de 1943; fácio. Schmitt,.. br;9siLeiEo, _ residente e. do-, oco Klllan -:- Miguel Ratachesek - Er-.

20 - eleição QOS membros do Conselho miciliado na cidadé de Itajaí, dêste Ês. nestQ�Stodreck Emprêsa Industriar

Admmistrativo"para o 'períOdO de .. 194411 tado, e Guilherme' Jensen'e Willy -Belz, ,Garcl!!" E}:nelito' Stoclj�!( Werne;r.
a 1947;'30 - elei_ção dos membros eferi- braslleiros, ,residentes e domiciliados nes- 'Eberhard - Walter Haufe Vital'

VOS e.st,lplent�s··d(), Conselho Fiscal, para ta cidaâ€, ós quàis·fOl'anl.!igualmenfe·ém- Probs�-& Cia..
- Gustavo HaQ�laellder

O' exehacio 'de 1944;, 40 - assuntos di- :possaQos elll.. seus> respectivos cargQs, .de-
- LUIZ de F,!"·eltas Melro - Al'ml Baum­

versos de iriterêsse soeial.. :Bluriíenau, vendo-se notar que nesta eleição. absti·· ga!ten' _ Adolfo' Hass - B€1'harlit ;11'­

dezesseIs de -março de mil"hovecentos e veram·se de votar os' impedidos por lei. 111aos.-;-:- E)yaJ!i:o l?ernh�t - KlIrt von

quarenta e quatrQ.. Qs dir'ltores (ass.) Pa?sap.do·se, fjna)mente aq quarto e úl· Hertwlj5 -. Wllly Belz - Irene B. pef-'
Adolfo Schmalz - Adolfo Wollstein". timo ponto da Oordem do dia; qué trata te�,; p.�. ,W!lly Belz. .,- L. Rabe - LUlz'

Condlufda ,a lJ:!itUlls do �úncio acima de' aSsuntos diversos de interêsse, social RIschbleter - Otto Abry - Artur Ha·

transcrito,_ declarou o senhor presi�ente o sephor p,esid�nte concedeu a palavra ertel' _ 'Te'Celag'em Kuehnrich S. A." A.

que, de acôrlio com a ordem do ··dIa,. (} a quem deta qUisesse- fazer uso. eom a_ Haertel � Al'!101do HlI�rtel:-- P;P. Júlio
prim,.eiro wmto._a tratar, 9OI:\siste na dis- p!ilav:ra o a§sociado Adolfo Schmalz pro" Jacobsen, Edgar Jac6bs.en - Edgà:r Js­
cussão e aprovação do relatório da dire· pôs que' a assembléia aprovassé a· dis- SObsell - Hel'mann .JG� . _' John: -&

torta) ba.lanço e contas e pareceI' d,o Con- trIbuição <i!e- ,y,ma bonificação conespoll.- Cla. Ltda" H .. ,Tohn, 80CIO gerente­
selho .FiScal atinentes ao exercICio de dente a dez por centO' sôbre o valor dos St�ed€le & Cm.' - Gmlherme Staedele
lníl n'Ov;ecentós 'e quarenta e três, papéiS prêmios de seg'uros pagos' no exer.cfcio Frltz I!'reytag - Livonius & Cia. - V.i,
êsses que.se en()'ontrava� sôbre a m_esa de l�q, pr\l>po§ta esta que' foi ap;rova- tor Klep�y - Seb�ld_Otte -.L. Colm

.. " - Empresa Auto-Vlaçao Catarm.ense S.
A., L. Colin, dir. gerente _ A. WO'lls­
tem - PP. Banco h1dústria' e Comêtéio
.de Santa Oatal�in,a S.,A., lVIa,deil'elra Rio
do Sul S. A., Companhia Gropp S. A.,
Companhia )M:alburg B: A" Antônio "Ra­
mos, Fábrica de TecidQS O. Renaux S.
A., Iíidúsfrlas Rénaux S. A., Hugo Seh.
loesse!, >'F�rnando :Bpettge,r, ,pp. Genésio
Lins ..<.;-"Gehésio Lins'� Hewilio Deeke.
A presente' cópia, dactilogtafada, confere
com li original e que se encontra lavrado
em Uvr-o: çompetel1te, às fls. 23, verso,
a 27. ._

Blumenau, 31 de março de 19(4,

N�tor Beúsi.- 10 secretário.

1I'.a. &�T J�..iI."";..."... ..,. iiF � WN"Jf'

Biciclétas

I
I .

.

MEDIt;O '.

Ausente até eOlDeeo de junbo

Vendem· se 2 bicictétal; 1 Wao­
derer e 1 Miá!e. Equipadas em

6timà. condiç6e., e 2 máquina.
de cOltu,ra Singer, de mio.
A' tratar no Armazem Bom­

F!m. no Estreito.

C.redito Mutuo Predial
Pr.prletarlo.:-J.

A mais prefeita e Inegavel
2 sorteios men9ais 4 e 1.8
PRBMIO MAIOR. �r , 8.250,0••
Multai' bonlfléaçlol •.médloo Iratls

TUDO IS ro POR APENAS eR. $1;00'

MOREIRA 6: €1&.

Co.peDld.. Noelo....1 de Segur.1I "en­
tra Aelflente8 de Trabalho·MADEPINHO

SEG1JB&DORA S. A.
S.RDE: Porto Aferire Gene...I·t;...ara 264

lJe.paD.'a de 8el.....
Marltl••• e Terre.'..e.

PHfNIX Df PORTO AL�GRf.... 15 de N.ve....r. o· 30
-----

AGENTE PHILIPPE JORGE
BDIFIt:;IO .LA P8BT.t\ Pra". IS de Novembro

CAIXA PiOSTAL 193

«VIRGEM

M.aquinas Renner
Um produto 1,00% brastlétro. Garantia absoluta. Preçns ao

a1cut('t de todos. Vendas a longo prazo.

Distribuidores dxdúsiv'os:�JOÃ, OGOM ES, -&; elA
1\ R A'0:1--0 I.. 'AB

Rua TrajaRa. nO. 6 - FLOR-IANOPOLIS'
--�_.._� <m'

.

.._.,
.

._

,H3T�E-L.. ,IDEAL �

8.uá :C.üD8élbelr�. M�i...a9 o', 70
,Foi' GO.mpíetanH!nt� r,�fjJ�m9do"oe �eus quartos aio hígie'llieol

-e ,veotilador. com agua eo.c.aua(!a - Roupa limpa -todol oi disl.
A tradiciJnal co!inhs é !:l m�lIala do preferido Hotel Adio. de

C jpívari. .

'

PrOPl':etário: 'ADÃO HAHN

;:, �

,.r

tamhém fi r"(AiO
(YJrtando OU çqtendt1l

-"-�';-�i _0_0:::- :::t;_ .•

,.t .•.��":

r·

LID DE»
de Cia.�Joinvile (Mare. Registrada)Wetzel &

.canDmis.�s. tampa

. S��Ã��!RCtA.i
ESPECJALIDADE

• dinheiro.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� tA. equipes pri�cipais e secundarias cios valo.�osoi Ipirlpga, clq
o,·Saco dos Llmôe,s, e Palmeiras, da Pedra Grande defront_r-s,e ...ão

, domlngo ,pro'ximo no campo da- Vila Operaria
------------�------------------------

."

�
I

Com Inicio âs i4 horas as equipes prmcl- no proxlmo dommgo no campo da Vila Opera- srs, Jairo C.dlado e Humberto Delalte.

I;
,

pais e secundarias do IPIR A,NGA. do Saco dos LI- ria. .

Os Intrépidos plalers Iplrangulstas ostenta,
c:; méies, e/PALMEIRAS. da Pedra Grande, pelejarão As lides serão reallsadas em homenagem aos rão seu novo e vlst{.)so uniforme.

'�A GAZITA�

fAVAI,9 VERSUS AMERICA 4

aesu�tadós dos ;Og,05
�I . realisados dODlingo .

NO RIO-Botafo· "x Flameng0 2-Tentos de He.1
!en,o para o vencedor; Nilo e' Jaime para o vencido.' Juiz: jo.sé 'Ferreira Lemos (Juca)-Renda: 104,348 cruzeiros. /'

,
- VascQ 2 x: Canto do Rio 1. No primeiro tempo I a O

para o Vasco. Juiz: FloravaRte (\'Angela.
Fluminense 1 X Madureira 1-00als de Magnanes e

Milton �esfJectlvamente. Juiz: Dufval Caldeira. 'Renda: 10.840
cruzeiros. .

-

,
" '

Amerlca 6 X Bangú 2-PontOliJ de China 3, Uma, jor.glnho' e Manéca phra e vencedor; Nandlnho e J03Qulm para o
vénclc:lo. \

.

Bansucesso 3 �X São Crlstavã!l I-jogo que foi reall�
sado quarta feira à noite.

,

.

S. PAOLO--Iplranga I X São Paulo O-Ponto de Ma­
; grl. foge reallsado sabado á tarde. Renda: 130.230 cruzeiros.
�� Juventus 2 X Portugueza de Esportes I-Tentos de

;lJuan Carlos, Celso (contra) e I:Jltão �contra). Renda: 18.279 cru.zelros. '. \'
-

'.. Comerciai 3 x: SPR 2-Pontos de Farld, Múnde e )oa.
�" me para o vencedor e ManQel Rocha 2 para o vencido. Ren-}. da; .3.162 cruzeiros.

,

.

PalQJelras 2 Santos 1-Goals de Vilalba, Dacunto eAntonlnho respectivamente. Renda: 75.220 cruzelres.
'.

EM SANTOS-Jabaquara' 2 .x Corlótlans I - Tentos�e Bala � e MlJanl respectivamente. '

/ EM CURITIBA-Brltanla 3 Brasil I-Comerélétl I XFerrovlarlo 1. . .

EM NITBROI-Oolatacaz (Campos) 2 X Icaral 1.

O IPIRANGA SE REERGUERA'

Crediario Guaracy

VfNDa� A PRAZO SfM fiADOR
ACABAMOS DE RECEBER VARIADO SaR- .

TIMENTO DE CAPAS, MANTEAUX, GA­
BARDINES. CASEMIRAS, CRETONES, LI­
NHOS, SEDAS E LÃS DE' PADRÕES MO·,
DERNOS E MUITOS ARTIGOS DE ULTI­
MA MODA PARA· SENHORAS E CAVA­
LHEIROS.

CONSULTEM NOSSOS PREÇOS E
CONDIÇÕES SEM COMPROMISSO.

Crediário Gu.r.c�
Rua Conselheiro Mafra 56-A
Telefone - 1673 - Nesta

.

Ir
O cotejo amistoso reallsado na tarde de domingo ul-

N h"
·

d O COLEGIO C '&T&RINENtimo em Jolnvlle, entre o AVAl e AMERICA, terminou com a
. OVO orarlo OS .,

c
,

" �.. .' ,

:. I, sensacional vitoria do primeiro pelo dilatado escore de 9 ten-'

P
,

A SEtos a 4·0s artilheiros foram: Braullo 4. Tlão 2, Beck (penalty). jógos·do Campeo- SE PRE AR ...

, Saul e Felipe p�r-ª �O
_ A_Y�I. ?:�quln!ta 2, C�cadª. (2 de penat,

. n@.tO(arl·oca.OcampeonatodeamadoreSdaCldéjdenO corrente ano, I
"

'I
ty) conslgnaram os tentos do AMERICA. ,..

-' conforme noticiamos. terà lnlclo no- dia 23 (lo mês em !'Cd,tSO.! Publicaremos amanhã a reportagem do Jogo em todos
.'� Para tal, todos os clubes que vão concorrer' ao' citado· i os seus detalhes, li) que nãu fazemos hoje por absoluta falta RIO, 10 - Tem nove hora, certamen, febrilmente vem desenvolvendo atividades af�� ,de .me- ,

•

< de espaço. !
.

. rio os jogos diurnos: Ihor prepararem seus esquadrões para fazerem boa figura.
"

t-; --

X" • ,

I 1'---
Prellmina -es âs 1330 horas.

.

Entre os doze' clubes Inscritos, destaca se a
.

r.fP�eserita-
aVier e O a Principais ás 15.30 horas.

i

ção do Coleglo' Catarlnense, que atualmente com multo 'entuslas- .

.

.

-

. • mo e afinco procura ajustar e preparar eücletemente 'se.,. vatoro-.

A produ"aNI) e o se 'e juvenil ONZE.' .

..
.

.

.' � . Varlos ensaios são levados a efeito pela brava rapaZI!!-Apreciando ao ultimo treine reallsado pela esquadrão
b f··' d da glnaslana, que convicta e conclente do papel que (erao' not:prlnclpal do FIGUEIREl'jSE, uma das ceísas que mais nos' des- ene. IClamento OS campeonato, se preparam cuidadosamente atlm 'de esperar a II()'opertou foi 'a figura de pop.ular e excelente mela- atacante Xavier.

" " Isto porque, o' desenvolto dianteiro alvl-negro, com seus N '.. ra de entrarem em ação, quando Irão, demonstrar sua!!. _yerdadel-
-estonteadcres DRI'BLlNGS, fazendo da pelota o que bem enten- carvo�s nacionais ras POS:�l�!�:.d��ls, Coleglo . Catarlnense!,,,dia, preliando com m,�estrla�!1a orgap.!sação de bem tramados a-

"('taques,,.'sWg1a phi't�n�to cõmó-Jlgura d�<�prlmelro alano, entre os (CONTINUAÇAO DJ\ 3a. PA.G) .ASS,OCI·a�aNO Atle'll·ca. I=scola "oduslr.·al
.

'" demais companheiros; convergindo dai, as atenções daqueles que
� L.aprecíavarn o ensaio, para a pessoa desse completo craque. estudar nos Estados Unidos os

"

' ,

Em verdade, Xavier é um dos mais "destacadcs plalers processos modernos de bene- Recebemos o seguinte: Florlanopolls, 6 de Abril de 1,944.,-.das nossas canchas, pois, é um verdadeiro malabarista do COU Iiciamento com o objetivo de limo. sr, Redator Esportivo' do jornal A . GAZETA-Nesta-Dé','RO. Xavier é o c tal» !', .

'

preparar o carvão para coque ordem do sr. presidente, tenho o prazer de comunicai-vos aJun-
.

e em íntima ligação com o co- dação da ASSOCIAÇAo ATLE'TICA ESCOLA INDUStRIA •..JACINTO' INGRESSARA' ronel Macedo Soares, então tendo sido eleita e empossada a diretoria abaixo, a qual deverá'
,

.

'

.,. membro da Comissão do Plano gerir os destinos da Assoclaçã6 durante o perlodo social', de .

NO PAULA RAMOS I' Slderúrgico, iniciamos o pro- 1944: '- , '. r'· ..

,
_
'. grama de pesquísas em P,ttts- Presidente de honra, dr. Cid Rocha Amaral;, presidente,

-, burgh, Com a constituição da Paulo Dutra; vlce- presidente, Sezefredo Blaschkê; 'I' "secrefarlo.-----A-o....,...q-u-e-f.,..o-m-os Informados, Jacinto aquele excelente e Companhia Siderúrgica Nacio- Mario H. Ferreira; 2' secretario, Arl jordã» da Silva; I: tesourei. '

,

vigoroso .médlo que vem integrando o esquadrão de amadores nal passamos a trabalhar por fO"Osnl Gonçalves; 2' tesoureiro, Arl da Cunha Ocampo; orlen...
,

do AVAl, passará no proxlmo campeonato de amadores· a
sua conta e, terminados as pes- tador, João Franclsco da, Rosa e guarda esporte, Pedro Med�lros�

.

.

, defender as hostes do campeão amadorista de 1943. quisas feitas pelo coronel Ma- Aproveitando o ensejo. apresento-vos os meus protestos!· .

,

Sem duvida, é das mais valiosas aqulstções queo sr.
cedo Soares, as provas de co- de consideração e apreço. Mario Heleudoro Ferreira-I' J'ecretarro.'- .

" quefação. 'r()�a companhia re-' 'i)
..capltão AraUJO Ira fazer para seu, valoroso clube, o qual verá solveu có5struir em Tubarão 'Agrad@cendo esta ccmunlcação, formulamos. à dlretonao poderio do seu ONZE titular,' conslderavelmen�e. aumentado, Santa catarina: uma usin� dessa _noyel agremiação, uma feliz e operosa gestão pa,ra o seu.de P��tr.;_�:"_l!.m.é!·,!W.l!ª"-»léA!,st.,9H!<;"I!!Q,, �,[lç..9"l!trM:�geJ, .. 00 ,._ �en:tl'a}.--..4e-"_'�ene-fi-(l_' . "WiLg''!l,.l?1"gg�JlJº-4�,JngraJl4ecJ�tQ,{ -�",",_...�,�" .""� �'.:=z _�'_,_" _�,_magno çerlamen dos,. amadores da clé!.ade.-jaclnto;' Jair e�

com a capacidade horária .

de},
.,

'.
.

..

'r
.....

'
_.i

.,
linhos.

.

- . - 140 tone1ad9:'S.d,e carvão bruto; NOTICIAS DE, S. FR&N..-,.. ·

4 X B 'o
o que permítirá o tratamento i!

<�plrallD'a
.

arroso'· anU'�l de. q�antidade superíor CISCO DO SUL
/

.,
a dOIS milhões de toneladas.

Perante numerosa asslstencla, teve 'lugar domingo ultimo De a?ôrdo com o progr�ma de:-no gramado da Vila Operaria, em Saco dos Limões, o tão anun- terminado pelas pesquisas, fPI
'. -eíade encontro pebelísttcc, entre as turmas prtnelpals e secunda- contratada, com a firma espe-

•
1 rias do IPIRANGA, local, e BARROSO, desta capital. cíalízada norte-americana Mac Propala-se nos melas desportivos da cidade que o valo-

A's 14 horas teve tnlclo o préllo entre as equlpes secun- Nally Píttsburgh Mfg., o pro- rosa e veterano IPIRANGA Irá ,se reerguer, com a e�ganlsaçl()darias que terminou, com a vitoria dos locais pelo escore de jeto em todos os seus detalhes, de um poderoso esquadrão, afim de disputar aproximo campeo-.

3 a I: I' o acompanhamento da monta- nato da cidade. '
'

Pr�clsamente ás 16 horas, foi Iniciado o jogo principal. gem e. a ajustagem d�ssa usí-
BATATINHA E' UM,AUTENTICO CRAQUE· Dada a' sald_a. pelos vlsitantts, Mascote movimenta o baiãO en- na, hOJe quase conclmda.. ',;"fregando 3e _seu companheiro Mando que é desarmado' por Arl, Deverá iniciar o funciona-

_ O mais jovem meia-atacante da cidade Batatinha, slnão'es�e entregou a Zlnlnho que Inuma jogada Indivldul!' assinalou o menta,dentTO de pouco� meses, é a revelação d9 soccer local, vem tenda atuaçOes destacadlssi.'primeiro tento do IPIRANGA. Terminando o primeiro half·talme tratara toda a produçao cata- mas em todos os clubes em que joga. Assim foi dalRlngoi dia 2com o escore de 1 a O pró Incals. . rinens:e de carvões betumino- do�corrente, quando Integrou o esquadrão titular do .:CAXIAS, deI Reiniciada a pugÍ1a. o IPIRANGA passou a dominar .seu sos .� fornecerá tr�s �ipOs de Jolnvlle, sendo sua exibição multlsslmo .ausplclosa pois agradou'leal adversaria, para assinalar mais 3 lindos tentos por Interme- oarvao - o metalurglCo, para em cheio.
,dia �e: Bêbê '2 e Osma,lno i. Cem 4 a' O favoravel aos do IPI- coque, com 16% de cinza e Para o futuro, pelo que observamos, Batatinha será oRANGA, termlneu a, grande tarde futebollstlca. 15% de enxofre; o de vapor, 8illor plaler na posição, em canehas catarlnenses.

com 22% de cinza e 2,5% de
-

I

enxofre, e,outro de 35% de cin-

������������������������Iza ,para uso local. I.
Em uma usina termo-elétri­

ca, que também se eSitá cons­
truindo e que terá, quando ,

cornp1eta'A uma }:lotência in�ta-Ilada de. cerca de 15.000kw, esse,
carvão de terceira quali�ade. I

será transformado em energia
elétrica para a movimentação
das minas e de outras indús­
tmas da região.
Como se vê, o govêrno, quer

Idiretamente, quer por meio de
organizações que controla, es-;
tá l1ealizando pTovidências . �
estudando outras para a eman�
c,ipação econô:nlica do Brasil,
no que diz respeito a cOmbu&� Itiveis 'destinado� ás caldeiras"
ás retor,tª-s, e aos fo-rnos de

Icoque. ,

'

Compro Motor Marltimo .

a Oleo Crú de 30 até 50
Cava'os. Ofertás a B.
Constantlnldl. Fern'ando
Machado n· 2-Florlano-
polis.

IAnuucle... em .
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lMOSCOU, 10 [U. P.] ,..., As tropas' soviéticas já ocuparam, na Ru.­
mania, 212 locares habitados, entre t}les, 10 cidade_ i�portantes· ,

,NOS SUBURBIOS DE ODESSA:
I

MOSCOU, 10 (U. P.) - Grande. d'ftivol tUllol já' acanto­
mall'am nos luhurbios de Odesla.

. Foi empassada a nova :Mesa

AI
. ••

d'"
Administrativa da Irmandade

ugu.els
-

e casa N. S. da Conceição que ficou
_ A assim constituída: Provedor

S. PAULO, 10 (Presa Parg8� - v problema do aluguel de
_ Vírgilío Jose' Farí (r 1'-, -

ti
.

R' d J
.

T b
na ree eI

l-I:a8188 e tao anius 1010. 8�U� como. n� ..o e a?etro. _

am em to); Vice Provedor _ Rodolfo
t:m S: Peulo, 08 propr�etarlos de lmovell e, senborlOs eatao fuen- Paulo da Silva; 10 Secretário
do �II e uma acrobacIas pa�� vencer a barragem do dec,reto que

_ Arnaldo Bon'ateH' 20 Secre­
prCllbe o aumento dO', �Iuguels de _casa. �ntre. ?I clllogBns:t usadol tári6 _ Pedro Ribeiro Barbo-
iPeloll iraudaáoru da lei de proteçao ao Inqulhnato deltacam-lIe sa' Tesoureiro _ Tt N b, 1.

t
. l" •

d ' e. ar a
e. srgulO 'el c-vou relormar a cal .. i> e ·prfCIIO a cisa para meu Barbósa de Souza (r '1)' P .

_

., O t bá
.

d I
-

d 'd' b t ee., ro
IUSC. U ros que eXlg.e?'1 a evo uçao o pIe lO, 10_ apre ex- curador __ Américo Oliveira
1:0 de deu'ubá-Io pera edIficar no' local nova construç,ao. , l. (reeI.).

Conselheiros: Capitão Amé­
rica Silveira·. D'Avila, Irací B.
da Silveira, Antonio Livramen­
to de'Abreu,

.

Ayres L., da Silva,
E1pidio G.· da: Luz, José C: Li­
nhares,

.

Antonio T,odesckait,
Antonio, Altamiro Dutra, Vir­
gílio Damineli e Manoel J.
Goya.

--�----------------

�eDtro' Espírita Fé�
Amô.. e ,(;a�Jdade
A nova diretoria do 'Centro

Espirita 'Fé, Ânfôr e Oarridade,
sediado érh Laguna, está assim
constituida: Presidente - Dr.
J. A. P. F. S. Thiago; Vice-pre­
sidente_ .:.....:. POmpilio P. Bento';
1° secretário ---: Francisco R.
Coeloh; 2° 'secretário _J._ D. Bo­
rah Uli�éia; 1° tesoureiro' -
D.· Amélia von Ftankenberg;
2° tesoureiro - Arlin.do Aran�
tes; 1° procurador -:- Gelson
Texeira; 2° procurador - D.
Carmem B. Pinho; Bibliotécá­
rio - Renato Ulisséia e Ora­
dor' - Lourenço ZukoskL

----------�----�------------------------------------. -------------------------��------�------------------q

Jrajanó' 3 ;,... Re.c�fJ�u 'as falmosas canetasl
.

. ..

Par ke.r ,5f em' ouro. e prata

,

Gazeta
Diretor-proprietário: J A i R O C A L L A D O

Flonenopolts, 11 de abril· de I944_

Carne em Joinvile·
JOINVILE, 10 (Prelll Parga� - A imprensa delta

'cidade comenta a resolucão recentemente tomada pela Co­
ordenação da Mobilização Econômica relativamente á fIxa­
ção de novai prêço. para a carne verde no EOercado do
Dlstríto Federal. Entre as deliberações contidaI nella me­

didã figura o aumento para' cinco cruzeiros do quilo OI fi­
let sem aba e da carne de primeira' qualidade. sem 0.10.

Esclarece' o comentário feito em tôroo delsé d:eterttli­
nação que OI cariocas elt&vam comprando carne verde por
UEO prêço menor que o estipulado aqui, o que não se justi­
fica, It'gundo 8 nota em apreço, por .quanto Joinvile, per­
tecendo a um Estado onde II produção pecuária vem le doe­
..envolvendo firmemente, tem pOlsibilidãdes para adquirir
carne verde por um preço menor que o .da Capital da Re-

pública. '.
'.

f-riza O comentário que a situação em Joinvile é abu­
siva: aobretudo porque não se juatifica que squere produto
adaulre neste cidade o mesmo valor' comercial que lhe é �

!
. atribuido no centro metrcpclítano," onde tantOI outrce, Iate-

j�r_e_e_c_o_n_co_r_re_m__p_8_r_a�o s_e_u_e_D_c_a_re_c_imen_t_o_. __

Retenção de' estoques de
I

açucar. e alcool
MACEIO' 10' aPrels Parga) -L Informa-se que grllndel es­

".toques dê açucar e alcool encoútram-ae retido. nal usinas por fal­
'la de' tranlportes para escoá-los.

Em consequência, rein� certo delanimo: entre OI prcdutore a

IIllegoanol.

imortai'sNovos paraenses
BELEM, 10 (Prell Parga) - Foram �eleitol membros : d�

�cedemia ParaeDII'e de Letras os _
eser itores Romeu MarÍ2:, Paulo

Oliv�ira, Pa�10 Eleutério filbo e Luís Teixeira Gomei.

A fiRMA J•. BRAUNSPfRGER
avila DI sua diltinta freguezia que transferiu lua caaa co­

merciei para � rua Fellipe Schmídt n' 41 e o eacritorio da
Sul America Terrestrel, MeritimOI e Acidentes, da qual é

agente o sr, JOlé Valle Pereira.
.

Valor;zada a lavagem' de roupa
S. PAULO, ] O (Press Parge) -. A lavagem de roupal é um

d�s gê�ero, de n�&óci,o, que mais le tem valorizado-nol últimal
1IInOI, Bel ta dizer que a lavageEO de uma roupa de linho, casemi­
J'S ou tropical está_,J::ulta'ndo dezoito cruzeiros, nas tinturarias de.
lta capiteL i

.

�
f

Agora, tombem, V. S. poderá eOlllprar

a PRAZO Das prioeipais easãs de

FLORIANOPOLIS
• pelo

Sisle'ma Crediario Knot
.Informações:

iRua João Pinto 10 �'sobrado '

FONE 1634

NOVA IORQUf, 10 [Ue P.] ,... Ainda ha fócos rev�lu'
cionários na, Repúbl'ica do Salvador""" d;z um comunicado.

'.. . (

. Rõlari Clube de Show' para os márujos nacionais
_

Florianópolis

lrmaodode da N.�.
.da Coneeieão

DR. ARTUR COSTA FILHO
P,e5i .iente

A nova diretoria do Rctar i
Clube de' Florianópolis ficou 81'

sim, coastituida: Pceeidente v->

Dr. Artur Costa Fi-ho, G rsêrnc
� V« ção e Obf.as Públicas: vi
ce-presidente -, Dr. Adalberto
Tolentino de C. rvalhc, Mediéina
...,... Dermatc,hgi:; i-. seclelário,
Alcino Fane ya, Iudúst ia de Oleo
Minerei - Distribuição; 2°. .e.

cretârie ._,_ Dr. Cid Rocha Ama.
ral, Enaino - Enaine Profillio­
nal; teaoureiro - CarJolf Orrtie,
Inc ústr ia da Eletreéidade - Rã.
,ÍJ ;, di. etor do protocolo - Dr.
Osvaldo Bulcãp Vians. Direito
T Advq:.icia Civr; vogal - Dr.
J.oão Eçíuardo Moritz, Máquínas
e Equipamentos.

J

/

/

SELEM. 10 (Press) - O ccallt:t do Cassino Marej6 apresen­
tou um inte ressaute número exibido: especialmente para os ma-··

rinheirus bralileirol 'na b ue naval de Belem.

o O-OVO" Arcebispo de
São Paulo

S. PAULO, 10 (Presa Parga) - Teve a mail larga reper­
cusrão nesta cidade a notícia divulgada em .,rimeira mão. pela �

P�esl Parga informando cogitar-te do nome de D. Almtila LUI­
tala para o. �rcebilpo ele São Paulo. Os jornais publicam ,qadol'

. biogr áficce do ilustre prelado, aalientando que os me.ios ecleslásti'-·
COI bandeirantes receber�m, a notícia com grande regcsijo,

----o

Coisa. nunca vista ,
•

Um sape[de 50
e 80 de

een'timetros de 'altura'
eomprimentos

,BRUSQUE, 10 (A Gazete) - Pelo sr. João da Silva

Paranhcs, tci encontrado no pasto de eua proprredade em i,

Limeira, neste n.unicípio , um enorme :upo que mede 50

centímetros de "'t'Jra e 80 de comprimento.
O grande b .trâquio catá expovto num ca xãc, ao lado

do Csfê "São Luiz."" de propriedade do ar. Octavio Quin-
tino Pereira,

-

'. '.

Os russos vão parar!
WASHINGTON, to (U p)-Com os exércitos' russoâ.

já em te�ritolio rumeno e os Balka�s alarmados c.om..
e,•

presente ofensfva russa; torna-se evidente que f1 .prImeIra
fase da campanha russa contra as forças nazístas na.

frente oriental atingiu ° seu fim.

Prisioneiro de guerra'

Festival do: Arte-CJube
srta. Zule Saibro� em trages de. (

luxo.

Apresenta,r-se ...á .

Itambem, o

Quarteto Serenata, com um.

programa escolhido. '

Será amanhã o novo festival
do Arte-Clube no Cin�-Império
do Estreito.
Alem. do impressionante dra­

ma em 3 atos - Lagrimas de

Esposa - em que tomam par':
te as amadonas Alb� Nmma, � Dia 15 ô Arte-Clube se a�

ZuH:i Saibro, Jane Freitas e Ce- presentará 'no salão de Festas,
cí Guiomar, teremos um ex- da Igreja P.resbiteriana, onde

plendido -ato, de variedades com �ncel'lará � Lágriml:bS de Es�o-· .

numero� de empolgantes baila-I sà - e maIS um ato de vane-

dos pela srta. SHvia Cunha e dade. .

-rALUGA"SE '" I Dalilógralo : &otre�pondé nle
Em casa de ptquena família- �Um iovem tormado. pelá Gi­

aluga· se uma bóa laia 'de trent� nã:.io Lagunénse, datil6grafo co�_·
cem entrada independente: T, (à- re.pondente, oferece-se para tra-,.

tar â rua Alvar� de· Carvalho balhar em elcritótio, Carta' ã es:
nO 35 'ta Redsçãe- endereçada para Z. A
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